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— París e SFulho 4 de 1808. 

M Uito e meu Senhor : Na apreciavel de V. tm. 
me manifesta os desejos que tem de saber como se 
pense em França , e partiçularíente nesta Capital, á 
-cerca de Bonaparte, e se geralmente se dá credito 40 
Ique- se diz dele nos diarios;, e em huma vida sua que 
anda impressa , e parece está: já traduzida no Elespa- 
-nhol , que são os unicos documentos que V. m. tinha 
até agora para: julgar a esse homem chamado grande, 
-Invensivel e omnipotente, O 
eo À primeira vez que vim a Paris não foi tanto pa- 
«a satisfazer a curiosidade, de ver hum povo de que 
sempre tinha ouvido fallar com elogio, como pela am» 
cia de conhecer e admirar de perto o hsroe “do seculo, 
o grande" Bonaparte, que acabava deser nomeado pri-. 
gmeiro Consul, Ro o 

Não cedia eu a ni em ser seu apaixonado; 
e enthusiasmado com as relações de suas batalhas. de 
Lodi, Arcole, Alexandria e Marengo , que quasi: ha- 

"via aprendido de memoria., entrava em disputa: cam 
quantos se mostravão contrários a elle; e em" meio 
não pessuir a lingua franceza tanto, que tivesse huma: 

grande facilidade para Aroduzir-emne quando se tratava 
deste hemem , cra eu eloguente, e os mesmos France 
Zes, que me impúgnavão , tinhão menos palavrás, que 
-eu cendo estrangeiro. Com este fanatismo cheguei a veta. 
Capital, e não tive socego, até que logrei ver o méd 
dheroe na parada. Sem etagerar posso dizer a V. mi 
que estaria huma hora com os olhos fitos nelle, enão . 
chouvera trocado por. quantos prazeres e satisfações en- 

| | A ii l -
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tão se me effesecesem , o singular peivilegio de estar 
vendo tão bem a meu Avgusto Bonaparte Coroado de 
tantos Laureis. >. Ci 

" Esta idéa tinha eu quando vi , que á gloria de 
conguistador accrescentava a não pequena de pacifi£a- 
«dor; pois em poico tempo fez a 'paz com a Austria -£ 
"a Inglaterra; e imagine V. m. quem .poderia comigo, 
“tento estas novas razões, que me vierão tão de perto., 
para elevaf meu enthusissmo e peleijar braço a bra- 
'ço com todo o que ousasse fallar do meu homem “ 
-sem .prodigalizar-lhe os maiores elogios, pe: 
4 Voltei a Hespanha, e trouxe sua vida, que acaba-. 
va de publicar-se , apresentava a tólos o seu retrato, 
e em fim, parecia eu a trombeta da Fama, publican- 
«do por toda a parte suas heroicas façanhas , é com- 
imunicando -a quantos. encontrava meu mesmo enthu- 
Siasmo. Co Co Sã LS | 

e - Asi -prossegui até que vim segunda vez à Pa- 
“Fis, € começou a: correr a: voz: de que seu consulado, 
que, como V. m. sabe , devia durar dez annos., se 
fazia perpetvo., como e “verificou., ainda que. lhe falta- 
vão sete para completar os-dez.: Principici a julgar com 
alguma imparcialidade , ea indagar de: boa fé .a ves- 
dade ; ouvi 'as judiciosas. reflexões dos Gidadãos Fran-. 
“Cezes., e ao: passo .que estas me fazião impressão , se 

“entibiava. meu enthusiasmo ., e diminuia a alta idéa;, 
que“co tinhã das qualidades de Bonaparte. Já eu era 
mais accessivel , eoúvia contar. muitos passos e ane- 
dotas de sua vida, que não estão em a que corre per 
esse mundo , nem., nos diarios dictados sómente pela adu- 
lação e vil interesse; e cada dia: me-fazião ver que 
havia muito que -descontar da opinião , que eu-tinha 
formado. . O O PA 

+ Chega por mal de meus peccados o momento em 

us 

r 

—
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ue do mey heroe se. lhe. põe na cabeça: que ha dê sé 
“Imperador ;--causa huma commoção em.todos os.ho». 
smens sensatos tamanho absurdo, e me demonstrão até 
à evidencia que o mesmo Cezar , e quantos ambicia- 
mos e usurpadóres apresenta a.historia de todos os se- 
iculos erão crianças:de peito. ao lado "deste, que eu jule 
gava outro Wasinphton,. Ci css 
+ * Desde então não omitti diligencia para saber. to- 
da a vida e milagres do novo Impérador, e quaes erão 
os:sentimentos da França arespeito delle ; O que ma- 
nifestargi a V. m. sinceramente, e como tem chegado 
á minha. noticia em os tres annos de assistencia, que 
tenho feito, com alguma observação , nesta - Capital, e 
mas principaes Cidades da França, so 
-.: O tal Senhorito,. quando sahio do Collegio, pa- 
rece que tinha nas unhas os Commentarios de Cezar, 

“mais authores latinos que chegarão ástuas mãos ; e seti 
dúvida., como: em oytro tempo o engenhoso Fidalgp 
com a leitura dos livros. de Cavaltarias., perdeo a cha- 
-veta:, e se formou o plano de imitar é de moldar-se 
por aquelles heroes que. alli via “pintados. O certo her, 
que. não ha nome de Senado , Tribunada, Prefeito, 
Consul. , Imperador , &c. de que não tenha-enchido 
"nossas cabeças peccadoras., apezar de que hoje em dia 
se servem em todas as partes de outros nomes mui dis- 
tinctos, que representão o mesmo ; e se algum daquel- 
“lescestá em uso , como..a de 'Consul , significa out 
“cousa mui diferente. Quiz o novo Consul que este no- 
“Me não fosse comynúm. e assim os pobres Consules 
estrangeiros, que se achavão em París, quando fundou . 
este bôm Senhor seu Consulado , tiverão de ser cônfir- 
“mados. para mudar seus nomes , como com effeito ' se 
verificou , chamando-se- desde então commissarios de 

- selações mercantis ; potém desde que o novo engenho- 

Cd
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" so fidalgd ha trocado o nôme de Consul pelo de Em 

"  perador, tem deixado em liberdade os ditos corti- 
missarios para usar do úome que lhes pozerão ne ba- 
ptismo. o CS 

Não estava elle muito satisfeito com ter nascidá huma 
simples particular , gois se achava com poucos aréios 
pra começar sua obra ; além de que, entre cadete de. 

“ artilhéria, que era em' fajaz, e O grão a que hoje O 
memos elevado não deita: de haver alpuma distancia's 
porém neste cáso valeo sem divida o engenho, e nãe 
a verdade ; e os efeitos desta manha: nãb deixarão de 
Jhe aproveitar ; pois: que apezar de todas as difficulda- 
«les sé vê com sua: purpura salpicadinha-de abelhas ; tão 
pouco nós poctemos queixar do tempo”, que emipregou 
para isto. Pois que não Obstante não ter ainda encane- 
cido , ha com tudo já quatro ahnos que empunhou O 
'Septro dê Carlos Magnró.”Em situação tão phuço: ran- 
tajosa” era inidespensavel não perdoar meio bom , ou 
mio , por extraordinario que fosse, pára conséçar a ser 

“reonkiccido , e assim O fez. Parece que sendo já ofh- 
“Cal, se áchavã em suinma penístia , c'ba quem diga 
qué tinha' por protectora a huma: ninfa das que estão 

"-apostadas em certas vias de París. Accrescentão que ,' 
estando falto de catnizas, e sabendo a influencia que ti. 
alia Madama Talien, se propoz apresentar-se a ella para 
ue conseguisse lhe subministrassem algumas ; e não 
tendo recommendação para a dita Senhora comegeii 

“por pintar seu triste estado a hum de seus laçaios, que 
scémpadecido de ver tão derrotado, e não ém campa- 
nha , a hum official , fallou a sua ama, € esta que 
sempre ha sido summamente athavel e generosa , quiz 
conhecer e-proporcionar algum auxilió a meu oficial, 
"que' desde aquellg momento: contihuou d frequentar a 

“casa de sua noya: prosterora. .Qmitto. referir a V. Um 

1 

ê
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"came foi: posto a pouco pramavida , e outras chrisas 

que são de pouco interesse, e se achão na historia da | 
sha vida, gue anda impressa. cc 

. - Elle logrou com effeito sahir da, obscuridade. em 
“Quie vivia, por haver-se distinguido em Tolomr, e hã | 
ver tido acerto n'ontras cogimistões., particularmente - 
pa de sujeitar O poro de París de hum modo semelhans 
te 20 que empregou seu digno cunhado e. discipulo 
Murat em O dia dois de Maio riessa Corte.,..sem en- 
bergo de que: querem dizer os amigos: de: Bonaparte, - 
que sá «tirou com. polvora ; commissãa que, por wdios 
m., não quizerão admittir mais de vinte Generãcs 3 
quem Barrás 3 havia proposto; porém elle se ençarre- 

“ou .de seu deseimpenho sem O menor reparo ; .e então 
quando tendo-se arguido à Barrás porque se bavia 

valido de hum estrangeiro , .pais por fat se considerava 
aqui Bonaparte, respondeo: ,, e que France quéreia 
sy Po. mm. que boja que é tome. Cs 
-- Em casa de Madama Talien conheceo a-Madas 
ma Beauharnois, a actual Imperatriz: ecorre por cos 
sa. certa que, quando té tratou de nêmesr Genáral em 

— Chefe de Italia, offereceo Barrás a Bosaparte 0 cam 
-* mando deste Exercito, com condição de que havia dg 

"casar-se com a dita Senhora , que más linguas dizem; 
ja sido., ou-era então Qbsequiada peló Senhor Bars 

rás ; - porém este mer homem , que pão. 'te limitava à 
Barrás ; e que-a todo acustg queria fazer sua carreira, 
admíttio a proposta desentendendo-se da: opinião , .que 

"teha em o publicar 4 noiva , pois para isso tinha. 4 
mão o proverbió “ Jaque vá es em.mi alona es en niá 
“dafio “ sem fazer muito caso da differgnça dfe.idade, 
que havia entre elle e ella “pois apendr: He que -V, mm 

* terá visto que. na bise de sets retratos ;; e na guia de 
—  Fasastéicos se lhe dá hua anno mais que ao Seshor, Na.
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poleão , com tudo lhe excede os stus oito ou dez ana 
nos bem. puxados. . PR 
| Aqui he onde elle, recordaria. as façanhas. dos Ani= 
baes, Scipiões, Alexandres , &ce. pata rivalizar com 
elles. ; ém como sua alma distaya muito daquella 
sublimidade, que se descobre-na menor acção” déstes ; e 
todos os passos, por. onde havia chégado ao posto de 
General . estavão acompanhados de baixeza» e humilias. 
ções , mal podia ser hum digno imitador deles." . | 
+ | Convém em que o Exercito ; que se confia a sed. 
mando: se achava falto: detudo; apezar disso , não dus 
vida hum instante pôr-se á sua frente , e o que .faz 
primeiro he: permittir-lhe a pilhagem ; recurso que - 
sempre: tem produzido effeito no Soldado:; e veja 'V. mo 
como sê deve 30 novo General a desimoralização” do: 
Exercito: Francez; que sempre havia observado hutha | 
disciplina, e conducta” generosa , de que 'a mesma' Hess: 
panha he testemunha, pois todos sabem que; "quando 
o General Moncey entrou: até Bilbdo na guerra passa» . 
da., temião mais emas póvoações do transito ds exa 
tessos "de alguns dos nossos Soldados ; que osdo Exera 
cito Francez, em que se chegou a castigat com Tigo? 
o delicto de háver roubado algumas cebollas. -Por ou= * 
tra parté , se sabe que Moreau ., o grande Moreau ; 
apezar do  odioso nome, de Conquistador , era amado: 
ros tnesmos Paizes que conquistava... 1 co 

-—. Com.esta esperança de pilhagém", com que engo< 
daya as Soldado, não he deestranhar que emprehei-. 
desse cousas artuas, esuperasse dificuldades, que :sem: 
ella scrião-quasi 'iavenciseis. “Assim foi ; pois apenas. 
tomoy:o Exercito o gosto áTapina, voava por 'aquels, 
Jas campitfas de-Itália, “que era huma maravilha: Deso 
de então se virão :caminhar : até França: 3s melhores: 
cstatuus e. quadros de Roma:e Florênça ; | fotos do. sa.



no asa 
gue e, souia | do General em Chefe j que fazia esses ob- 
sequios a Paris em .quanto reservava para siapenas o 
gue bastava, a contenta-lo. . Nesta escola se-formou d 
«celebre Massena:, chamado:o filho favorito da victoria, 
porém mais: ladrão «que Caco.: Com: meios tão nobres, 
como justos., se foi levantando com a Italia, e não . 
parou até fundar a Republica Gisalpina , pois pareçe | 
tinha. affeição. ao titulo: de: Fundador. cas 

“à : «Ag mesmó tempo enganou a: Veneza , a. qual de- 
“pois de haver-lhe : ófferecido sua proteoção ,: vendto ao 
inperadot, decAlemátiha , ficando reduzido aquele pais 

divré ,::. e independente a ser hêmá: de tantas possessões 
da Asstria. Passava já por hum dos primeiros homens 
do seculo aos olhos de quasi toda a Europa, que :ig- 
sforaya: pon gque: meios:thegava a fins tão altos; e o 
Governo -Brencgz, que observava: cuidadosamente here 
tas. deste manhaso. milhafre:, tratou de:affasta-lo. ;: en» 
viangoto: de General: em -Clrefe ao Egypto; (expedição 
que projectou. -O Directíírio. mais com a riléa- de destar 
ger-48 delle, como. horgem temivel:; que com. a .de tQ- 
smar aquelle paiz, onde era impessivel, que permaner 
MESSé. Q exercita; que tão: pouco crá muito -nymerotos: 
tio Yo id. sabe o -caro-.que custou ..a Krança esta ex 
pedição so: pais, sabre não : haver tirado della -feuto 'ab 
gunus. perdep:-luma formosa esquadra:, esão fiouços. os 
que. hão voltado - dos*quarenta mil hômens que alli-sg 
enviárão. Aperar' disto -se chama conquistador do-Egy- 
pto :s: donde. sahio tão .airoso çomo.o famoso . D.: Qui- 

xote de:sya batalha; com as -moinhes dle-vefto ; e-em 
mempçtta . de-são--brilhante conquista ha: formado) para 
aa rça-dum corpo da mamélugos.,: que, -quasi: todas 
são . FADÇEZESS) 2 o O: cesso o Bro, Gs 
c cde-crêpiadogamente. que. mandou -envenenas a buns' 

tro soiLenfeemonon fotisine doses pena sxgteico; depois
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o soa 

«de batalha de 9; João de Acre ,- sêm-dbrida ;2 pum 
poupar gastos ,. ou pelo-trabalhoso que era itransp 

- Jos para onde: se retisava o exercito, os em fiat, “pa 
ra que -se ignorasse .a perda que soffreo "na dita: bata. 
lha'; acção que faz bons.a. Nero e Robéspierre, e que 
tó:cabe em quem não conhece mais principio , mem 
Jei que as maximas, e politicas de Machiavelo:; que já 
mais perde de vista; para cuja comprovação devo: di- 
ger a V.:m,; que tenho fallade com hum sujeito mui . 
condecorado - do exercito Francez de “Dilsit , que: me 
tem dito, que ba visto no dito Exercito a dois Medi- 
cos- com ;a “insignia: da Legião de honra ; hum. delles 
he o que se negou a envenenar os ditos enfermos , e O 
dutre.o que aisso se prestou, Lis 
« » Vendo .a cousa mal parada no Egypto'tratou. de 
abandonar aguelle paiz:, e o Exercito; e deirou por 
geu successor. em o mando 40 seu immediata;, O. Gener 
tál Cleber, : sem: dúvida ; para que. recahisse: sobre elle 
“4 nota do mão exito. da Expedição. Este que;: como 
Y. m. saberá , erahom dos primeiros é mais aprecia-. 
veis Generaes dá França', morreo . assassinado pelos 'Tinãh 
melucos:; e não: faltm quem: accumule tambem a: Bona» 
parte 'o milagre dle:haver sido: por.ordem sua.; para 
evita que descobrisse cousas quesnão podjão apróvei 
 Rardhe, Esta coutras idéas ; que  ctcorrem:, podem:não 

" ter-certas : * porém sempre provão que o acreditão -cq» 
paz para tudo. A Cleber se seguio' Menou , que não 
teve' igual some , talver, porque he aquele que chafrar 
mos” hum: bom- homem ;'e “por tanto :póuco"ténitvel, : 
£1t Com estes: novos: lagreis -se transportou” á França, 
endo se ignoraya. aOmaior-párte do: quo passou" no Eggs 
pto, ou para melhor dizer , só se sa ias o- quê io 

Fo e - queria ; é em vez de fazerseilhe. hum Consélho de 
onprira pelo-esonimo: *e acantidadosor taligro "de ter ubin- 

nto — —— — — = o
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datindo ser Exercito, 'o-secebem: com ntk: applathosy 
graças dá marquia em quest achave.a Françá- naqueltk - 

oca, eao desejo, que tinha a: Nação de sahir de -vál 
exusrdode qualquer modo; e'por:mão. doprinteiro , 
que se gpiesentaste ; e justamente -se apresenta” este fus 
pitivo ;rque >conservava: alli ,: e sobre:tudo-em o--Exerb 
gito x reputação. necessdriá para pôr-se á-sya frente , 6 

rdgarese de tal empresas: e, eco = sous 
- > oSuaventrada com huma: mínga de granadeisos ma | 
sila:do Conselho dos: vQuinhentos em: O dia.3 16 Bru 
mail: Gg de; Novenbro.de 1800) viilando orsagras 
de daquele. ribisial “quando ' celebrava huma de soa 

incipaeg. sessões: ;'heé outra: dâsigrandes acções: deste 
heroes que nivera., pará: bem: da humanidade, corcluis 
de sua carreira" saguele:diu ;' se hum igranadeiro:. não... 
houveste imréposto-seu braço. entre; o peito :de-sea Ger 

“ameral eo punhal de dresa ; hum dos membros do Cons 
tetho», gue -hiá dirigido. a elle. Então fot: quando mui» 
tos dos. Confelkeiros, vendo osmeios suaves, eragões3 
que gastava o amigo, tomarãd a partido “de saltar. pes 
jás - japelias que deitavão para O jardim.,-pot não espes 
rar O sahir pela porta ; etra para ver ascena dos pulos 
de meos»Goriselheiros: por ' * aquellás - janellhi dei 
“xasidoó já at cabeleiras: já. as: capas ; ohlá !'v se: niô. 
houve alguma pema quebrada," graças “a sera gira, 
mui. pequena, por. estar a drta:sala'no pavilentg 
baixo. cs, sa gr dra 
+ - O bom exito, que teve esta: emprtza, de que há 
sido. irma; cóntequenciz quanto tem feito depois , ó:das 
20 principalmente: u seu irmão Luciano: . que éra “O 
«presidente.do Conselho , u. quem fallou: cem ta do -. 
quencia , e fez presentes com tão: bellas coçes:.os servi 

“os. feitos por: seu irmão: á Patria, “que 'sa resultas for 
tão -scalmar-ee o; furor, “que e manifesta BO) Moraes 

o  Bii | | 

4 + 

ty
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go-de sua apresentação:; -e nos dias: seguintes -se restalnh 
léceo o: Governo «dos. tres. Consules .; sendo;ro: primeiro 
Bonaparte. » > Perito 
-* [Luciano , apezar destes: Serviços, que e .expozerãe 
a perder a vida, está em desgraça de seu irmão, por 
havér-se casado "sem seu: consentimento , e-com “huma 
senhorita, que, ainda que de boa familia, parece não 
tinha todos ostitulos, que elle desejava .para entagarsse 
com -a sua. Considere V. m.:, que republicano: não era 
o nosso Consul ! Porém, já sevê como não perdia: de 

- 

vista a dignidade imperial, queria. já pr preparando “ae | 
ar cousas para quando fosse revestido della. Parece, pois; 

que arguindo a seu irão da desigualdade de seu ca» 
samento ,' este com sua natural franqueza lhe respont 

“de: ce com quem estás tw casado? »» Depois teh . 
intentado que se divorcie, porém não ha podido com 
seguilo , como-o cônseguio de-seu irmão menor jero» 
nimo ., que em paga de sua: condescendencia , .e por 
seu novo enlace , tem o-seu rejnosito: de Westfalim; 
entretanto que Luciano vive na obscuridade.. Já vê: YV. 
m.; que moralidade ,. e que ptincipios de religião: se 
qbsérvão em todos estes .passos.. a 

-«»  He-verdade que nada: se deve estranhar em quem 
“foi: musulimano no Egypto , como agora he catholico 
am França, e ámanhã,será pagão na China, ou gre- 
€o scismatico, em Petersburgo. Já que “me tem occorri» 
“do fallar de bodas, não devo passar em silencio a qué 
fez seu ifmão Luiz. com:a filha que teve do primeiro 
smatiimonio sua mulher Jozefida , actual Imperatriz ; e 
sendo padrasto é cunhado a hum tempo , corre por 
mito certo qué .estes titulos não tem servido de obsta- 
culo-para que o meu Imperador se affeiçossse á mo- 
chacha, a qual se presume ha tido mais habilidade -e 
-mânha que sua mãi para dar a seu padrasto a satisfa- 
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“go de:ser pai:de him Napolefosinho”; veidade hewde 
a: Imperatriz, como. fica ditor:; não está já em idady 
de contribuir para o augmento da .popilação.  . :. 1 
ct: dBstas. “e outras-varias anecdotas.. de. sua. vida pri- 
vada, que -são-ponco interessantes, e: que por isso, as 
passarei em :silencio:, :prevão .que-, ainda. que .a paixão 
eque o domina. não seja esta, não olha., com tudo, 
tom absoluta indiferença: o bello sexo ., como alguns 
tem supposto ; .'pois; não-deixa de ter:algumas traves- 
-Suras :dertempo - em tempo ;:.e se sabe quaes são .as 
Porenoeuras. que.tem de: estados e. estão debaixo de sua 
imperial protecção. jics to se sem com 
ie Chegémos por fim ; 20. momento em que já crê. 
o primeiro Consil, que be tempo-de. str. Imperador: 
imagine:V. m. se haverá amáçado benr a cousa, se:ise 
“terá insinuado eficazmente com os sujeitos, que havião 
de entrar emo seu: plano, se.terá mangado comcacer- 
to. as armas “do. soborno.:, da améaçá ye da intriga; . 
quem «êm. toda a: sua vida não tem feito outra:cousa, 
e quem se achava já com tantos: meios: e faculdades 
para ganhar. gente, e dar. este ultimo. golpe, 

| Assim temrt succedido , pois.,. durante; o seu: Cos- 
“sulado:, -pqgz. em todes: os primeiros empregos. e -desti- 
nos pentes do-seu partido ; desfez-se de ;todos, os: que 
pedião ser-lhe contrarios ;: e levou este plano tanta::ap 

- Extremo, que, não contente com: separar de:si. quanto 
podéra servir de obstaculo:, fez que , atrapelando os 
direitos das gentes ., entrassem suas tropas .em. territo- 
“TIO. estrangeiro, e surprendessem,,. entre outros emigrar 
des, ào infeliz: Duque de Engien, que fo; conduzido 
a París, e tranesmudado a "huma legoa desta - Capital, 
onde no espaço dejvinte e quatro horas foi julgado 
por :htma. comissão militar; -e passado pelas armas: 
tal .sra a sede de sangue humano , e particularmente 
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do sahgde 'dos Beúrbors., - qué tinhá éstê a-quent, taty 
gundo afirmão, ste mesmo icrão: bucianór;. digo Tem 
tão : bes bum Nero. encena sp ta vã 

O: nulto: e illegal de ; quanto se fez ara: a ciralta- l 
dão deste Usurpador á dignidade. imperial esxtá-prorado 
com. dizer que.'o Senado, othamado Consermador:;-por 
ser a primeira: das suas funações y- e 'sua mais: sagrada 
obrigação servir de apóio' e baluarte :á-- Constituição ,>6 
velar: incessantemente “sobre .-suá:: pérfeita enntervação:; 
foi e“primeiro transgressor, € inimigo: delta: 8D -momens 
to em «que 'pbr seu: Senatus-Consulto não só annullow) 
mas 'até converteo o'que era Republica: emIinperio:; 
a adê que crão «concidadãos cos Comeu es em. Vasallos 

Bonaparte, E rentira q o, ou:x Nas 
são quem detiarmelmedo” Farperador ? O meshio: Senado 
provo «gue devia ser aquela ,- quando passou À appro: 
vaçãor-della o dito SanatunCaxuito: E não-deversa tér 
guio umites. consultada. a Nação, e em'vista do voto 
delle proclamado pehs Sénado: O Imperado Pr E como 
se. prúcedeo é eleição? To 

A opinião-geral. de ; s'qie 4 ninguem. He consta se | 
oútes-eu inão sujeito: que :votaisé com vinte montes di. 
aiersOs 7 se se empregou a farça-com mms; se O vinho 
som outros .; e por ultimo quantos: forão realmente os 
que: votarão pro € contrá ; ainda que bem se póde ne» 
segurar que era impossivel que hum homem que, além 
de estar desconceituado em a Nação -,  não-cra de nes 
ahum 'dos dois grandes partidos, que: tem havido, ha e 
haverá na França a saber: o des Bonrbons e o das Rer 
publicamos , podesse ter da sua parvé a-Nação dividisa 
nbs ditos partidos, Os celebres Camote em o Tribuha 
do, e Lanjuinais em o Senado ;, “demonstrarão bem). 

to se oppunha 'á: vontade e felicidade nacional 2 
ndação -dá npva dinastia; porém havia poscos- Catdes



  

  

4 às: 
que: resisisest. ÉS pertenições sâmbieio as deste: noto: Cem, 
aarçamas. sem nonhbirita: das virtudes: dos Romano. : 
e. “* Este foi otempa em que onsi.-dizer..a mais: de 
dera. Francez ,. quem envergenhava «de: ter tal nome; - 
pois: sendo, a sua : Nação:d .que tinha: levado a todas as 
partes as. idéas e lisonjeiros nomes de liberdade e igual 
dade, sé via. dominada por hum aventureiro. que apro . 
weitando-se dasituação , en que a encontrou. na. sus: vol- 
tado Egynto , “abusando da: confiança; r.com «que .ella 
havia posto em suas mãos toda .a sua força, esperando 
delle sua redempção-, e. esquecendor:as gh jas .d triun- 
fox ; «que em seu nome tinha conseguido , só pensava em 
ter-tirulós- q dignidades , tão . desapreciaveis . aes olhos 

“do-homem de bem é do Filosefo., como uteis. para 
aquem-pensava em-ser: kum tyranno, 1... ve ss 
13 Em taes circunstancias não. podia deixar: de nani 

demárise o: descontentamento de França ., como: se vio 
dta-R Sonjuração 2de:'Geongés e Pichegra , .que por; huma 
singular-fortuna deste oppressor , ficou : frustrada como 
ds ameriores, que-todos sabem' e escuso referir, . t. 
"x *Erataide celebrar sua coroação. e obriga-o Santo 
Padre a:vir a: París ,.sem considerar sua avançada ide 
deseo -quantocera «cartel fazerelho ermprehendes huma . 
widgem «ão ponosa em e-rigor: do ihverro , ce; através: 
sandoros. Afpes cobertos: ide. neve ,: O que tivera evitado 
turbando-se. quatro: mezes antes: ou. depois., ou. sendp 
bum “Cardeg! “O: que, fizeuss as vezes.de S. 8. porém 
«alle não conhece mais lei que seu:capricho ::€ , assim 
a coroação se havia de celebrar a » de Derembre se 
havia denssistir précisarhente o Papa.:/ chegou cesté dia, | 
e: Fai testemunha: ndo ridiculo. papek que fez fazernaS, 
8. poleslémi-de haver estado espexando-ocmuito;tenp 
po na Cathedral > em vezde, tor hido «pouco «depois 
elle; egito cstava dispovto, - fei:sda gerido. o cer
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amonral, que erão às 4 datárde, e anda s vós: temp 
po se. conservava em. jejum Pio;VII.:com seus. sessenta 
é seis annos, costimado, a comer ao-meio dia. : Não 

. contente com: isto ., ém-lugar de vin adiante: o Santó 
Padre á vinda, Soino o tinha: feito á-hida , veio atras 
“fazendo Hum papel secundario , de modo. que: paredi 
seu cochs hus * doe da comitiva de S: “mi I. Potém 
-V. m. talvez dirá. ,. que-este bomém não, nascéo.;para 
obseguiar a “hospedes tão dignos de respeito e coníide» 
ração. Dt rs a GN E ad 

- — "Tambem tem o tal amigo algum tanto : de Cós 
mico , e eu creio que póde mui bem passar: por tal 
quem se apresenta n'huim qresmo dia gom. quatro.trages 
diferentes ; pois eu o tenho visto sahir de seu: palacip 
á moda . de Henrique IV. (tráge que não se usavan 
havia séculos , ná França, é que só se via: nesi theg- 
tres) apresentar-se dépois no. campo de Marte veado. 
4 heroica com. seu. to -Impesinl e Coroa: de Law 
tel , deixar éste trags e voltar a pálacio com O prir 
meiro , e pela noite assistir 'ao :Bheatra com- q: à Alia 
riamente usa , -que heso de Ofhicial de hum das cor- 
pós de.sua guarda: E aiínda.-he mais cómico. o-'quê 

"me:disserão que havia feito na .vespera de sua coroa» 
ção ; que fai ter liidó em pessoa «a .enseiar. na .Cathg 
dral'o que: avia de fazer no-dia seguinte, bem coma a 
praticarta ;/hym actor, receoso de-que o escarnecesem 
se não representasse bem o seu papel. He (possivel, se» 
nhor., -diçião algumas velhas ; que hum heroe tãogrdn- 
de. se: occupe' em taes bagítellas? ss 
(1, Não póde V. m: fazer .idéa da mykidão. de epi= 

ammas:| equivoros., ejaguderas ; que:çom o mpiivo 
a coroação: se dizião . e corrião; por «todas 'as-$ogiedas 

des -de Paris, «a mofa oque desde à infima: plobes até 
da gentts de: prisneita. classe se fazia noguslla: epoçaldê. 

1 
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fodas às teremoniás, trages, e titulos de-Principes”, e 
“Princezas, tãa dissonantes na Capital da Republica Frans 
“eeza , é que tão mal recahião n'hunia: familia”, que to- 
dos tinhão visto: pastar dó nada a taes dighidades em - 
“hum abrir é fechar de alhos: porque he 'cousa sabida, 
que só .causão respeito estes nomes:, quando a muitos 

" mertcimentos se junta a antigúidade das familias, e o 
babito ide vellas em possessão desses titulos ; - porém 
aqui ande faltavão todas estas circunstancias, sucçedia 

“O que seconta de hum pastor , que não acertava a pres. 
tar a attenção a “hum Santo de madeira que havia. na 
lgrejá do seu Lugar ; e perguntando-se-lhe a causa, 
respondia : « como! se -o conheci cereijeira . «cw 6 

Eu tenho visto mais de.huma vez no theatro'fa- 
zer-se applicação de varias expressões ridiculas , «que, 
se ouvido ãos Actores, ao Imperador e Murat ; que és-- 
tavão presentes; eo público não só as applaudia ,: ras 
até voltavá 'as suas vistas para a tribuna Imperial; - o 

terto. he -que estes: Senhores como -bons Filosófos, ou, 
dizendo melhor , como gente sem vergonha , desprezavão 
tács bagatellas. no is o. ES 

— De posse já doseu Seeptro Imperial, e vendo que 
havia quem juntava ao titulo de Imperador o de Rei; 
disse a si mesmo: pois eu não bei de ser. menos , e por 
tanto façe-me Ret. Para isso lhe vinha a-proposito o 
sér Presidente da Republica Italiana , que vongerteo 
em Reino, bem como a Françeza em Imperio. Quem | 
diria que o apoio da Republica Franceza, e q funda- 
dor da dtaliana , seria o seu mesmo destruidor ?. Pois 
Sehhor, já V. m. vê que elle leva arrastradas por ter- 
ra tres com a de: Venezá ',: a. que juntando ;depois - a 
de Genova, Lica e Hollanda, que hão soffrido a mes- 
má sorte, conipõem- a sua meia dúzia; e escação da 
Dorrascá. os-Estádos .unidos a por haver dgoa de,peir
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meio; pois que para isto .deexpedições maritimas não: 
lhe dá demasiado o jogo, que se não..... | 

O demonio do Republicano como tem variado de 
tystema e de principios ! Porém, já se vê, que nisto, 
só se propõe fazer a felicidade do genero humano, 
rois seu desinteresse he bem notorio; como em huma 
das principaes funcções da coroação pespegou nas bar- 
“bas dos Deputados da Nação, dizendo-lhe: que se ti- 
vesse encontrado bum Governo , que conviesse mais dá 
França , lho teria dado: o bom do homem não pode 
fazcr mais que desvelar-se e afladigar-se para dar com 
elle ; e justamente deo com que elle devia ser Impe- 
rador., se ella havia de ser feliz : elles ouvindo isto di- 
rião entre si: vamos, a Nação com todos Os seus vin- 
te e quatro milhões de almas não sabe o que lhe con- 
vém , e elle que o disse he porque o tinha: estudado; 

“além de que , não de balde ha posto em seu escudo 
de armas huma estrella , simbolo de Napoleão appare- 
cêndo a França, que, sem tal guia, teria naufragado, 
 - Às guerras , a que «ha. dado causa esta insaciavel 

ambição; que o-devora , são muito conhecidas; porém 
o que nem todos sabem he , que a Praça de Ulm 
na ultima: guerra com a Austria, eas de Stetin, Ma- 
gdebourgo , &e. na Prussia forão entregues. huma por 
cobardia e as outras por dinheiro , porém todas por trai- 
ção , ao nosso grande Imperador. que , não sei com 
ue consciencia , . tem feito alarde da tomada das ditas 

Praças » pois V. m. e eu que nunca desembainhámes 
nossas espadas , se nos pozessem diante. huns inimi- | 
gos, que tremessem de medo ,'e nos dessem metal á | 
mão para satisfazer a vil cobiça de outros, que vendes- 
sem as Praças como peras, fariamos: diabruras. 

"Tão pouco sabem todos que: nas batalhas. de Bi- 
lan, e Friedland, se não foi maior o destroço do Exer-
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cito Francez, que o do Russo, pelo menos sahirão 'a es 
tocada por cutillada; c que a paz de Jilst, tão de- 
"cantada , foi feita por achar-se. Bonaparte muito apu- 
rado , vendo que o seu Exercito de nenhum modo que 

+ “ria passar O rio Niemen ; e que a tal paz custou ao 
invicto Napoleão seus cem: milhões de Libras, que são 
huns. quarenta milhões de cruzados. cc 
- Esta a razão porque os Soldados Russos desprezão 
fortemente os Francezes. Poa 
- "Todas estas noticias correm. por Paris , e-as te 
nho ouvido a sujeito que se achou” nasiditas campas 
unhas. Infra V. m. ,. que exaggerações e falsidade ha 

- nos annuncios e reiações, que se dão nos mesmos. pa- 
peis de officio, Em hum. delles se nos disse, que Na- 

“poleão havia tido na sua mão o fas. prisioneiros aos 
Imperadores de Austria:e Russia, em consequencia da 
batalha de Austerlitz;. porém eu, que sabia que o .tal 
“amigo não cabia em si de contente quando pilhava;, 
não digo a dois Imperadores ., que são hum bom bo- 
cado , se: não a personagens muito inferiores a estas; 
e que observei attentamente como tratou, com mil ar- 
dis, de conseguir por intervenção de seu cunhado Mu- 
rat o surprender ao Archidugue Fernando , a quem 
não pode lançar as garras com todos os seus artifícios; 
considere V. m. seme poderia persuadir, que deixaria 
escapar tão bella occasião para leva-los vivos a. Paris, 
já porque tendo-os entre suas. mãos poderia. impór as 
condições e. leis, que elle quizesse para seu resgate, já 
para que a historia dissesse de hum rasgo : « Na- 
poleão teve prisioneiros a Francisco IL. ea flexan- 
dre. «e Doe o | 

Tambem nos disserão que Savary ,. esse intrigan» 
te, tão abonado como seu amo , de quem Deos nos 
livre, teve. huma: larga conferencia. com Alexandre ,: à 

- Cai 

1 

 



“SF RO mk 

quem pintarão então cheio de medo e admiração de 
Bonaparte; e se assegura, que não só não disse Ale- 
xandre nada do que nos contão , mas que nem se quer 
vio o tal Savary. | - 

A linguagem, que usa o tal meu Senhor quando 
” não se lhe compõem bem as cousas , e as notas que . 
ellemesmo succede entreter-se em pôr no Monitor, pro- 
yão como suas acções, que melhor que para Impera- 
dor , terião sido para regatão da praça. Ao Rei de Sue- 
cia e ao Imperador da Russia, quando era “seu inimi- 
go, os púnha de volta e meia, pois a melhor expres 
são, que lhes dizia , era a de meninos , de ignorantes, 

| de inhabeis: às Rainhas de Napoles e Prussia, não se | 
diga, para que o nome das Pascoas não lhe escape da 
boca fallando dellas. o | = 

Faça-me V. m. o. favor de dizer-me se se desco- 
bre no expressado estilo aquella nobreza e dignidade pro» 
prias dos homens nascidos para occupar tão .altos postos. 

Tão pouco lhe he desconhecido. o uso do bofetão 
ue he outra de suas graças; pois segundo tenho ouvi» 

do dizer, vivo está, que não me deixará mentir, hum 
de seus Ministros , que teve a honra de ser crismado 
por sua Imperial mão. : o Ê º 

, Parece que não deixão de estar algum tanto em 
contradicção huns semelhantes costumes com aquelle res» 
peito , que por outra parte elle se propõe causar, in- 
ventando trages, titulos, ceremonias e apparatos thea- 
traes, com que se apresenta ao público, que não se deir 
xa illudir, porque bem o tem conhecido. 

Em fim , para ter todas as fraquezas e miserias 
humanas, he hum mono, que imita quanto tem visto, 
e ouvido dos homens, a quem elle considera grandes, e 
copia servilmente até o menor de seus passos. Aconte 
ceq ir Henrique. IV. ás choças dos pastores ; pois el» 

Ed
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lé creo fazer huma: cousa singular em ir em pessoa ver 
-a huma pobre velha, que succedia dar-lhe leite quando 
ara collegial ;:e isto se poz nos diarios como hum ras- 
-go de sua lhaneza e benignidade. Andava Friderico II. . 
“desalinhado ; pois elle faz hum estudo em apresentar-se 
na parada com hum uniforme singelo, e hum chapeo, 
Jizo e velho em meio dos bordados, plumas. e cordões 
de seus Generaes e Camaristas: Tomava tabaco ás mãds 
cheas o mesmo Friderico; pois ele não deixa a caixa 
da mão. Ha insignias e cruzes nas outras partes; pois 
elle funda a Ordem da Coroa de ferro por hum lado», 

“a Legião de honra por outro; esegundo O rumo, que | 
leva, não: haverá dos pés até á cabeça sitio, onde se 
possa collocar tanta cintinha e estrellinha; e he certo 
que não se faz rogar muito para dar as taes estrellas:, . 
poisaté:o carniceiro, que prendeoa Georjes, dizem, que 
está condecorado com: huma dellas. | 

ÀS curtezias, reverencias, e etiquetas da sua Cor 
“te são taes, e tantas que tém feito muito bem em es- 
tabelecer hum mestre de cereimonias; pois, como seria 
possivel ter presente aquella multidão de acatamentos e 

' cabeçadas , senão houvesse hum homem dedicado ão 
seu estudo , eencarregado- de dirigir 6 penitente que se 
apresenta diante do Ihrono ? 

| Apezar de tantas debilidades, não he facil encon- 
trar hym homem , que: tenha mais alta idéa desi mes- 
mo , nem mais rasteira dos outros. Só assim se pode 
explicar a pouca vergonha e frescura, com que se põe 
a fallar de tudo, e quando se lhe apresenta o Institu- 
to das Sciencias, exclama-já ao celebre quimico, já ao 
famoso naturalista, já em fim a todo este corpo de sa- 
bios, e continúa dizendo quantos disparates lhé occor- 
rem; e já se vê, quem lhe ha dereplicar ? Contentão- 
se com riz-se interiormente , e admirar a satisfação , coma
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que se põe a fallar de cousas, que já mais tem tratado, 
com homens que se olhão como og primeiros da Na- 
ção. e-ainda do seculy em seus respectivos ramos, 
 -" Pela mesma rizão se crê authorizado para persua- 
dir quantos paradoxos e absurdos lhe occorrem , como 

se fossem demonstrações mathematicas ; e se assim fô- 
ra , como se poria a dizer ao mundo inteiro, que Mie 
lão, Genova, Luca, Hollanda, &c. tinhão hido a pôr- 

- -Be pouco menos que de joelhos , supplicando a S. M. 
J, que se dignasse governa-las, ou ao menos lhes des- 

"se hum Principezinho desua familia, que asregesse; e 
que á força de tantas instancias, havia consentido em 
fazer o sacrificio de desprender-se já de seu enteado, 
Já de seu cunhado , já de seu irmão ; pois graças a 
Deos, por falta de parentes não ha de deixar de con 
“tentar as. pobres Nações , que sem embargo de terem 
vivido mui conformes durante seculos inteiros com o 
Governo, que tinhão, agora parece que não se conten- 
tão se não-tem hum Principezinho Francez 4 
"Na verdade nada teria perdido a França em quê 
seu Imperador fosse filho da casa dos expostos ,' pois 
não houvera tido que soffrer htma ' guerra- para cada 
Coroa, que 6 tal meu Soberano tem querido encaixar 
na cabeça de seus irmãos, que apenas são OO, '€ to» 
dos cuidão em si, quê he huma maravilha; porém o 
certo he:que se não os tivesse ; os adoptaria , comoó 

“tem feito com algumas patentas de sua mulher, que ha 
adóptado por filhas , porque tambem he inclinado a 
isto de adopções. a vo o A 

A? vista do referido, que prenda ha que-não te: 
nha , e que papel que--não haja feito o bom' de-Na- 

— poleão ? : Não-ha, pasto ridiculo que: não tenha dado , 
“nem meêntira , que'não tenha dito , nem humiltação à 
“Gue não)se tenha prestado : .seus roubos são públicas”,
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eta ambição he sem limites , seguida da usurpação é 
tyrannia : em huma palavra , tem consummado a catreira 
do. crime:, comettendo quantos: se conhecem até “ao 

esente. Pois, Senhor , aindai-lie restavão algumas has 
ilidades a fazer , de que não tinhamos: noticia até á 

tomada da Hespanha, sd Cora 
co. W.m. e todos os meus compatriotas sabem, pela 
terem visto , quanto tem feito desde que. principiou. a 
enviar Tropasa esse Reino, e pasticularmente -desde: à 
sua hida a Bayona, e assim ,:sobre não» poder: dizgr 4 
V. m..cousa, que não sáiba. melhor: do: que;eu.; julgo 
désnecessario começar a declamar . contra. os enganss., 
pérfida e barbara conducta, que ha tido com-o nosso 
Augusto .e adorado Fernando. VII. , e contra:os exces- 
gos, que tem comettida essa: caterva .de-Vandalos , fos 
ragidos .,' assassinos e salteadores , que. com:os nomes 
de Principes., Generaes.e soldados) se achão dentro de 
Portugal e .Hespanha :. porque., que direi-eu, que não 
êsteja mil vezes dito? (Que expressão bastaria para fa 
zer a pintura, de hum: quadro tão. horroroso ?- E que 
imaginação, por pouco fecunda que. seja”,.. não conce-. 
berá mais do que quanto podera! dizer-se: ?. Só; direi a 
V. m. duas observações, que tenho feito:, e particular- 
mente a segunda talvez seja nova para V..m.- 

» . + 

4 o + À primeira.he., que este desavergonhado .faz em 
Hespanha o que não: temfeito em nenhúma parte, cha- 
mando e tratando de venaes, rebeldes einsurgentes: aos 
homens: de bem e verdadeiros patriotas, que defendem |. 
suas propriedades, suas habitações, e suas familias, e 
peleijão por sua liberdade ce independencia; não óbser- 
tando assim nenhuma das leis da guerra, que, ao me- 
nos. na: apparencia., tem tido presentes nas outras pars 
tes ;: porque suppõe que esta não he guerra, e que sen» 
do elle hum legitimo Soberano de Hespanha pelas ces. 

+
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sões espontanéas que lhe hão feito ps nossos Reis dos di 
reitos, que tinhão á Corga, todos os movimentos das 
Provincias contra: elle são como se se fizessem contra 
Feinando: neste miseravel sofisma e ridicula razão fun 
ga-sua conducta actual com a Flespanha, que, senda 

“mais illustrada do que elle e a maior parte da. Euro 
pê julgava ; tem visto: a este monstro e a seu infame 
Exercito como são em si, e sem nenhum daquelles 
véos que os occultava aos olhos detantas Nações , que 
já -podião ter começado a. imitar este exemplo .; e por. 
isso mesmo:sabe que nosso Rei nem era livre, nem 
amda quando o fora , podia dispôr da Coroa. a 

A segunda he , que para apurar a vileza até ao 
ultimo grão , e provar como. elle escarnece. das opi- 
niões dos homens, edo que estes chamão bom ou mão ; 
virtude ou: vicio, se,nos tem mettido o nosso Imperas 
dor: a alcoriteiro; e se não, como chamaria V. m. & 
quem tem reunido em Bayona e Compiegne ao- Prime 
cipe.da Paz, a Rainha Maria Luiza e 4a Pepe Tudó? 
E cúidado , que o homem sabe o officio; pois es da 
licença ao. mais destro nesta nobre profissão,, para que 
me proporcione, que hum homem, que depois de apus 
pado , massado , apedrejado. e cuspido por hum iniá 
menso povo ,. se.achava tambem encarcerado em Villa 
Viçosa, logre tornar á companhia de huma Rainha, a 
quem estava prohibida toda a communicação contelle, e 
a de sua favorita que estava no mesmo caso, e além 
disso errante por essa Mancha e Andaluzia. . Que tal ? 
Que me saquem hum rasgo como este , ainda. que. ess 
premão as vidas de todos os Imperadores. | 

A França vê e conhece, que sua situação peors.2 
cada instante: não: ha Francez despreoccupado , nem 
viajante observador, que possa ignorar, nem::deixar. de 

“ver com dór a aflicção e lamentos dos pais emãis de 
!
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familia: “dos Cofumerciantes ; Artistas ;daviadores , Fas 
bricaintes e: Proprietarios ,. pela eterna devastadora: conse 
eripção:, pela decadencia das Artes; :pela falta; dé; brar 

“gos para a agricultura, pélas contibmas: quebras das prisp. 
o ci aes casas da: França s pela impossibilidade ; de; dar 

* Sahida aos generos e. productos da industria , e pelas 
enormes contribuições, que dão occasião a dizer, que 4€ 
Paga car que se respira; pois entre outras. infitas ha 
a das portas e -janellas dás casas. is “918 

“Infira Vi m. se será amado na França quém. sem 
ão poucas direitos para não ser odiádo de todo O ge 
nero humano ; e quêm ,. por hum calculo: prudente, 

“tem victimado tres milhões de individuos , que , segundo 
a-grdem natural, vivirião; e tem sido sacrificados por 
este. morstro ,. cuja vida não vale tanto , ' como: bumia . 
daquelas: Porém. 4:V. m. me perguntará: como pois 

* elle viver? Como-io consente a França ?. | 4 
“te Aho, meu amigo !. Em primeiro logar: sespando”, 
que. dão vatide e bem sábidas as conjurações, que tem. 
havido .cófitra exe 'tyrínio;; e se nada tem tido; effgi- 
to, não se: ififeres dehi-; que “ffão se-tenhão. intentado. | 
Em. segundo”, que .s sendo créntufàs suas quantos: sujeitos. 
tém- empreg ados «em a“Nação ”, ' e: dependendo, della a 
existencia * elles”, não he estranho ;; » que huhs. por grati» 
dão , ve! oláeros- or Conservar seus postos ;. xelem irites- 
anitêitiente :; “ectndo perdoerd” “diliboncia “para- averiguar 
a conducta ea mtnorés” passos daquele: .mumeto. de 

| pentes “cêntisdas ãó” séu cuidado ;:e como a pólicia es- 
- tá leyada a bum grão de perfeiçãos, -de que. V. mi. .não 

“ter idéa , veja “se será facil projectar novas con 
Jerações serm evidente” perigo de eérém descobertas; 0.1 

"Em terteho', que-á França está cansada -dacretor 
hução pastáda que ha: deixado ef todos: os corações. 

Impressões. inextinguiveis ; - ecassim nada olha
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com tanto horror, como ainda a sombra. de 'huma rex 
volução , em que poderião repetir-se as scenas de levar 
á- guilhotina diariamente noventa a cem pessoasy: pena 
tre ellas velhos, meninos, e Ecclesiasticos, e commet- 
tetem atrocidades , que ainda agora fazem estremecer . 
aos que as contão. Entre outras, tenho ouvido referir 
as seguintes. o 
: Em huma das principaes-.Cidades da; França se 
apresentou huma Senhora ao Ministro: da segurança 'púx 
blicade Paris, “que estava commissionado' para a exe- 
cução dos Decretos deste sanguinario Tribunal: pros- 
trou-se a. seus pes, pedindo-lhe-a vida de seu innocente 
marido , que estava sentenciado a ser guilhotinado na 
dia seguinte. Olha-a com atterição , entontra-lhe- meres 
cimento , e lhe promete salvar: a seu marido com. cons 
dição de que ella se preste a suas idéas: se estremece 
está virtuosa e aflicta mulher com tal proposição ,- € 
offerece a resistência, que lhe dicta seu pudor e a hon- | 
ra de hum esposo, a quem tanto amava ; repete-lhe 
aquelle monstro que não havia outro meio para salvas . 
lo; e aquella infeliz ,- na horrenda alternativa de ver 
em hum cadafalso a seu marido., ou fazet-lhe huma 
offênsa, a que elle hia adever a vida, se decidio a con 
descender. Satisfaz sua brutal paixão aquelle barbaro , 
e lhe diz que venha no dia seguinte -ver seu., marido ; 
foi esta terna esposa busçar o premio de seu .saerificio , 
g&.se he mostra: então .a cabeça do esposa. ls 

Achou-se Robespierre n'hum banquete ;.a que: asa 
sistia- tambem huma dama, a quem elle contemplava 
com interesse; quando o vinho e os licores :principiá- 
rão a fazer seu oficio, Rpbespisrre, perdeo aquella; caus 
seta e reserva, com que sempre fallava, e disse algu- 
ma proposição, que manifestava. o plano, que tinha; de 
fázer-se Dictador. Ao dia seguinte quiz recordar-se dg 

Vis 

,
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que havia dito à meza; chamou o seu confidente, que 
comeo tambem com elle, e lhe perguntou, se lhe ti- 
nha ouvido dizer tal proposição ? resporndeo-lhe que sim, 
e isto bastou, para que fizesse guilhotinar a quantos se 
acharão presentes, sem exceptuar a Dama, de quem 
estava apaixonado. | o | | 

E será de estranhar, que huma Nação , onde se tem 
representado taes scenas evite, que se repitão. 

- Nada ha que possa fazer-nos confundir a Bonapare 
te com a França: esta chora as victorias , que aquelle 
celebra; esta vê sua felicidade em as artes, industria, 
Commercio e Agricultura ; aquelle em cingir as frontes 
de toda a sua parentela de coroas , que. nada impor- 
tão aos Francezes, e que tantos males lhes accumulão ; 
sendo o que mais indignação causa a esta Nação , O 
ir-se fazendo odiosa aos olhos de todas as outras pela 
serie de atentados e execrações, que tomando o. nome 
della, commettem em quantos paizes entra este inimi- 
so da Fumanidade, que depois de haver posto em ca- 
das a sua grande Nação , só aspira a li 

carro S as outras. | RN 

FIM.
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